ROTEIRO DE CÉLULA, BASEADO NA MENSAGEM DE 28.02.20121

I – ENCONTRO:
Quebra-gelo: Pelo que especialmente você se sentiu grato a Deus neste dia?

II – EXALTAÇÃO:
Leitura do Salmo 103.1-11
Orações de gratidão, louvor e adoração, buscando a presença do Senhor.

III – EDIFICAÇÃO:
Texto: 1 Pedro 2.1-10
Tema: Compreendendo nossa identidade e missão em Cristo
Comentário: O texto apresenta uma palavra-chave, que é pedra. No texto grego, Jesus é “Liton” =rocha, e nós somos “Litói”= pedras menores. Ele, a Pedra angular, nós, as demais pedras dessa construção que é a Igreja. Essa realidade teve início, quando o apóstolo Pedro recebeu do Pai a revelação a respeito da identidade de Cristo: “Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo” (Mt. 16.16). Foi ali também que Pedro recebeu a sua nova identidade: “Também eu te digo que és Pedro, e sobre essa pedra edificarei a minha Igreja” (Mt.16.17). Pedro se tornou, com isso, a primeira “pedra viva” desse edifício, cuja pedra angular é Cristo. Ele também se tornou o primeiro a receber as chaves do Reino. Depois essa chave é dada a todos os discípulos e a todos os que creem (Mt. 18.18-20). Em Cristo, todos nós somos tornados pedras vivas e temos a chave de acesso ao Reino de Deus, que é o próprio nome de Cristo. Há três aspectos importantes que queremos enfatizar a partir disso: 1º)A nossa identidade é individual: (1 Pe. 2.6) Somente seremos “pedras vivas”, mediante a revelação do Pai, a respeito da identidade de Cristo. (Jo. 6.44, 16.17). A salvação é pessoal; 2º) A nossa identidade é coletiva: (1 Pe. 2.5) A Igreja é o edifício onde todas as pedras vivas precisam estar. Todas conectadas umas às outras e todas conectadas a Cristo (Ef. 2.19-22); 3º) Essa identidade, individualmente e como Igreja coloca sobre nós, uma missão: (1 Pe. 2.5-9) a) Sacerdócio real: Somos aqueles a quem foi dado o poder de interceder junto a Deus pelo mundo. *Oramos, não para impedir o apocalipse, mas para que as pessoas sejam salvas; b) Nação santa: nenhum cristão, nenhuma igreja, pode passar ao largo da santidade. Ser santo é o nosso chamado essencial (1 Pe. 2.1-2, 1 Pe. 1.16); c) Povo de propriedade exclusiva de Deus: Isso nos coloca num lugar de honra, nos dá segurança, mas também responsabilidades. Já não somos do mundo (Jo.17.16); d) Chamados a proclamar as virtudes de Deus: todos os atributos de Deus, precisam em alguma medida, ser demonstrados pela Igreja. *Somos pedras vivas = “Litói”, imitando a pedra que vive= “Liton”. Que pelo nome de Jesus, e pelo poder do nome de Jesus, creiamos que Deus completará Sua obra em nós.  (Fl. 1.6)   
QUESTÕES PARA REFLEXÃO: 
1º) Deus falou algo de forma específica ao seu coração através desta mensagem?
2º) Como você particularmente vê a existência de tantas visões e divisões dentro do cristianismo? Quais os aspectos negativos e positivos disso? 
3º) Diante desse chamado comum, como devemos, em nossa congregação, tratar uns aos outros? Como através disso podemos proclamar ao mundo as virtudes de Deus? 
4º) Diante do quadro que se apresenta no mundo, especialmente neste tempo, qual é o foco que devemos ter em relação à nossa missão? 
5º) Neste momento esses desafios o animam ou assustam? 

IV – EVANGELISMO E VISÃO: “A fim de proclamar as virtudes daquele que vos chamou das trevas para a sua maravilhosa luz”, é a essência que deve mover o nosso evangelismo. É o que o mundo precisa ouvir, mas também precisa ver.  Isso se resume em: Ser, viver, fazer! 

V – ENCERRAMENTO: Temos as chaves do reino, que é o nome do Cristo. Vamos usá-la, agora: 
a)uma pessoa ora pela vida de todos os integrantes da célula; b) uma pessoa ora pelas autoridades do município, Estado, país e mundo; c) uma pessoa ora pelo fim dessa pandemia e pelos enfermos da Igreja e pessoas conhecidas; d) uma pessoa ora pela nossa congregação.  *Outros pedidos, se houver! 

